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LIÇÃO 8 
 Deus Fez o Homem Membro da Sua Família: A Adopção 

 
     Luís sofria muito por causa dos seus pais que estavam sempre bêbados e o negligenciavam. Tinha 
uma vida difícil, de miséria e de medo. Com o tempo, ele foi se também tornando rude nas suas 
atitudes para com os outros. A entidade de assistência social do governo colocou-o em vários 
orfanatos. Por causa das suas atitudes, porém, ninguém o tolerava por muito tempo. Muitas famílias 
que sabiam da sua triste história podiam tê-lo acolhido. Todavia, não o fizeram. Finalmente, a família 
Oliveira resolveu adoptar o rapaz, cumprindo todos os procedimentos legais necessários para este 
processo. Nesse ponto porém, houve um imprevisto, o senhor Oliveira, chefe da família, veio a falecer 
e o processo de adopção não pôde ser completado. 
     Finalmente outra família interessou-se por ele e com o tempo adoptou-o. Ele correspondeu ao amor 
e aos cuidados desta família, chegando a ser um adulto feliz e bem equilibrado. Hoje ele é pastor e a 
sua vida traz bênção e ajuda para muitas pessoas. Tudo começou quando ele foi adoptado por uma 
família cujo nome, compaixão, amor e recursos lhe deram uma oportunidade na sociedade. 
     Deus faz a mesma coisa por nós. Pois além de perdoar os nossos pecados e de nos dar uma nova 
vida, Ele coloca-nos na família, como Seus filhos e com todos os privilégios e direitos que 
acompanham esta posição. A maravilha deste acto de adopção é que, conhecendo a nossa condição 
terrível de rebelião e de pecado, Deus ainda daria o melhor dos recursos do céu para nos ajudar. 
Nenhum de nós pode duvidar que Ele tivesse a capacidade para nos salvar: a maravilha é que Ele o 
fez! Ele é o nosso Pai celestial e nós somos os Seus filhos! Não é verdade que Deus é digno do nosso 
louvor e a nossa adoração constante? 
 
Sumário da Lição 
A NATUREZA DA ADOPÇÃO 
     O Significado da Adopção 
O TEMPO DA ADOPÇÃO 
A EXPERIÊNCIA DA ADOPÇÃO 
     O Meio da Adopção 
     As Características Distintivas da Adopção 
     As Bênçãos da Adopção 
     As Provas da Adopção 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Discutir o ensinamento bíblico em relação à adopção na família de Deus. 
2. Descrever a relação entre a regeneração, a justificação e a adopção. 
3. Explicar os meios e os benefícios da adopção. 
4. Valorizar o grande amor e a bondade de Deus em nos adoptar. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia Romanos 8, Gálatas 4 e Efésios 1. Leia primeiro estes capítulos para ter uma visão geral e  
    depois uma compreensão detalhada do assunto. Note especialmente os versículos que tratam da  
    adopção. 
2. Estude a lição conforme as lições anteriores. Ao completar esta lição, faça o auto-teste e verifique as  
    suas respostas. 
3. Reveja com cuidado a segunda unidade (Lições 5-8). Depois complete o exame para esta unidade e  
    envie-o para o escritório do ICI. 
 
Palavras-Chave 
desincorporar     
período patriarcal 
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A NATUREZA DA ADOPÇÃO 
 
     A adopção, assim como a regeneração e a justificação, é uma obra de Deus na pessoa que aceita  
Cristo. Trata da posição da pessoa na família de Deus e dos seus privilégios como filho de Deus. 
Como já vimos, o propósito de Deus para aquele que vem a Ele é algo muito além da libertação da 
escravidão. O Seu propósito é ter filhos e filhas. Paulo diz:  
 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis, diante dele em amor; e nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito da sua vontade” (Efésios 1:4-5). 
 
O Significado da Adopção 
Objectivo 1. Compreender o significado da palavra “adopção” tal como é usada no Novo 
Testamento. 
 
     A palavra traduzida adopção quer dizer literalmente “colocar em posição de filho”. Refere-se a um 
lugar e uma condição dados a alguém que não tem nenhum direito natural a estes. Normalmente 
compreendemos o que é a adopção no sentido natural. Neste processo uma criança, geralmente órfã, é 
adoptada por uma família que não é a sua verdadeira família, onde ela é tratada como um filho natural 
e goza de todos os direitos e privilégios que acompanham essa posição. Paulo, porém, trata da adopção 
no sentido espiritual. Ele usa o termo adopção para indicar “o acto de graça de Deus pelo qual aquele 
que recebe Cristo se torna filho de Deus”. Esta relação do crente com Deus é possível por causa do 
novo nascimento (João 1:12-13). A sua adopção, portanto, é o acto de Deus que o coloca na posição 
do Seu filho adulto (Gálatas 4:1-7). Assim ele tem todos os privilégios de um verdadeiro filho, sendo 
tratado como tal. 
     Já que introduzimos o conceito da adopção, revejamo-lo um pouco. Com certeza se recorda que na 
regeneração a pessoa recebe nova vida e uma nova natureza. Com a justificação ela recebe uma nova 
sentença (de vida em vez de morte) e com a adopção recebe uma nova posição. 
 
1. COMBINAÇÃO 
 
_____ a) Trata do julgamento ou da sentença da pessoa perante Deus.   1. Regeneração 
 
_____ b) Fala da transformação na natureza da pessoa.    2. Justificação  
 
_____ c) Refere-se ao facto da pessoa ser parte da família de Deus.   3. Adopção 
 
_____ d) Dá os direitos de herdeiro. 
 
_____ e) Imputa a justiça de Cristo ao crente e transfere a culpa deste para Cristo. 
 
_____ f) Introduz a pessoa na vida espiritual, dando-lhe um novo nascimento. 
 
     A palavra grega traduzida como adopção não aparece na tradução grega do Velho Testamento. Há, 
porém, exemplos da adopção que mostram certos costumes que existiam na época patriarcal. Segundo 
estes costumes, um casal sem filhos poderia adoptar um filho adulto que o serviria durante a vida e os 
enterraria depois da morte. Em troca deste serviço o filho adoptivo receberia uma herança, a não ser 
que os pais tivessem um filho natural mais tarde. Se isso acontecesse, o filho natural seria o herdeiro e 
o filho adoptivo perderia os seus direitos. Este costume pode ajudar-nos a compreender a relação entre 
Abraão e Eliezar (Génesis 15:2-4). Se uma esposa não tinha condições de ter filhos, ela poderia 
providenciar uma escrava para gerar filhos para o seu marido (Génesis 16:2). Se a escrava gerasse 
filhos, a esposa era proibida pela lei de a mandar embora. Isso ajuda a explicar a preocupação de 
Abraão com a conduta de Sara (Génesis 21:11-12). 
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2. RESPOSTA BREVE. (Leia as Escrituras do Velho Testamento a seguir indicadas e diga em cada 
caso quem foi adoptado)? 

  
a) Êxodo 2:10 ______________________________________________________________________ 
 
b) 1 Reis 11:20  _____________________________________________________________________ 
  
c) Ester 2:7-15 ______________________________________________________________________ 
 
     No Velho Testamento, o conceito de herdeiro é mais importante que a adopção. Da mesma forma, 
o facto de ser filho através da regeneração divina recebe grande ênfase, mas o conceito da adopção não 
é excluído. 

 
3. RESPOSTA BREVE (Leia Êxodo 4:22-23; Deuteronómio 14:1-2; 32:18-20; Jeremias 31:9;  
Oséas 1:10; 11:1; Malaquias 1:6; 3:17). 
 
a) Nestes versículos quem são os filhos de Deus? __________________________________________ 
 
b) Quais destes versículos se referem ao herdeiro por nascimento? _____________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Quais destes versículos indicam adopção como filhos? ____________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Podemos ver que a ideia da adopção não foi estranha ao povo de Deus no Velho Testamento. Os 
costumes da adopção no Velho Testamento, porém, não pareciam ter influência directa nos 
ensinamentos sobre este tema que encontramos no Novo Testamento. Pelo contrário, o uso que Paulo 
faz deste termo parece estar baseado no costume greco-romano da adopção, pois contrastava a 
liberdade de um filho com o cativeiro de um escravo. 
     A adopção foi um costume muito comum no mundo greco-romano. Quando um casal não tinha 
filhos, o marido podia adoptar um que se tornaria seu herdeiro. O filho adoptivo podia ainda ter pais, 
mas isso não impedia a sua adopção. Muitas vezes as famílias dispunham-se a entregar os seus filhos a 
outros, para lhes darem melhores oportunidades. Uma vez que a criança fosse adoptada por outros, 
porém, os seus pais naturais já não podiam exercer controle sobre ela. Agora o padrasto tinha 
autoridade absoluta sobre o filho adoptivo. Ele regulava as relações do filho, controlava aquilo que 
ganhava, e tinha o direito de o disciplinar. O padrasto, portanto, era responsável por tudo o que o filho 
fizesse, e tinha a obrigação de satisfazer as suas necessidades. 
     O filho adoptivo, como parte da família adoptante, podia receber a preparação necessária para ter 
êxito na sua vida futura. Ele aprenderia a respeitar os mais velhos e a assumir responsabilidades. 
Através da correcção de um pai que o amava, ele aprendia valiosas lições de disciplina, lições que o 
preparavam para as provações e dificuldades da vida. Para amadurecer bem ele também precisava das 
cortesias sociais que o preparariam para a vida de adulto. Esta nova relação com a nova família 
produzia grandes vantagens para o filho adoptivo. 
     O ensinamento de Paulo sobre a regeneração, a justificação e a adopção reflecte este conceito. Ele 
descreve o processo pelo qual Deus tira a pessoa do seu estado anterior introduzindo-a na sua nova 
família através do novo nascimento. Ele perdoa os pecados da vida anterior e coloca a pessoa na sua 
nova família como filho adulto. Assim é que o filho adoptivo chega a ser membro legal da família de 
Deus com todos os direitos e as responsabilidades que acompanham essa posição. Como consequência 
disso, todo o seu tempo, todas as suas possessões, e toda a sua força devem estar sujeitos a Deus. A 
adopção, portanto, é o acto da graça de Deus pelo qual Ele coloca aqueles que recebem Jesus Cristo na 
Sua família como filhos, conferindo-lhes todos os direitos e todas as responsabilidades que 
acompanham a posição de herdeiros. 
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4. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) O apóstolo Paulo reflecte os costumes da adopção que vemos no Velho Testamento quando  
               ele fala deste assunto. 
_____ b) No mundo greco-romano, o costume da adopção era bastante comum. 
 
_____ c) O padrasto no sistema greco-romano exercia controle absoluto sobre o filho adoptivo, e  
               também tinha que satisfazer as suas necessidades. 
_____ d) Nós tornamo-nos membros da família de Deus ao concordarmos com a doutrina da adopção. 
 
_____ e) Somos colocados na família de Deus como filhos adultos pelo acto da adopção quando  
               experimentamos o novo nascimento. 
 
     A adopção é um ensinamento importante do Novo Testamento, mesmo sendo mencionado poucas 
vezes nas Escrituras. Uma vez que ela está intimamente relacionada com a doutrina da regeneração, 
algumas pessoas podem pensar que um discurso sobre a adopção é menos importante. A adopção é, 
contudo, um ensinamento importante de Paulo e é um dos ensinamentos mais belos e comoventes do 
Novo Testamento. 

 
5. Note o que é a adopção e com o que ela é contrastada em cada passagem.  
 
a) Romanos 8:15-16   Com o espírito de escravidão    
 
b) Romanos 8:20-23 _________________________________________________________________ 
 
c) Romanos 9:4-12 __________________________________________________________________ 
 
d) Gálatas 4:3-7 _____________________________________________________________________ 
 
e) Efésios 1:5-7 _____________________________________________________________________ 
 
     Observe que Paulo se refere à relação de Israel com Deus como sendo de adopção. Podemos ver 
nestes versículos que todas as bênçãos que Israel recebia resultavam desta relação especial com Deus. 
Aqui Paulo refere-se especificamente à nação de Israel. O Novo Testamento ensina que a Igreja é o 
verdadeiro Israel, porém, podemos ver estes mesmos princípios operando em ambas as situações. Em 
certo sentido, então, a nossa relação especial  com Deus faz com que recebamos todas as bênçãos 
concedidas por Ele. O que é que Ele se recusa a dar aos Seus filhos? (Salmo 84:11) Paulo responde: 
“Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes o entregou por todos nós, como nos não 
dará também, com ele, todas as coisas?” (Romanos 8:32). “E sabemos que todas as coisas contribuem 
juntamente, para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto” 
(Romanos 8:28). Devemos sempre estar conscientes, porém, do facto de que estas bênçãos não são 
nossas porque as merecemos ou conquistamos. 

 
6. Lucas 17:7-10. Escreva qual deve ser a sua atitude em relação ao seu trabalho para Deus. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Como Seus filhos adoptivos, devemos reconhecer que nenhum esforço nosso, nos faz dignos do 
grande amor manifestado por Ele quando nos integrou como membros da Sua família. Os benefícios 
desta relação continuam porque o Pai sempre supre todas as nossas necessidades. 
     A família Nunes adoptou um rapaz de um país estrangeiro. Deram-lhe o nome de Daniel, e depois 
do processo de adopção, Daniel recebeu o apelido da família. O rapaz integrou-se muito bem na 
família Nunes recebendo todos os direitos e privilégios como filho do casal. A família Nunes tornou-
se legalmente responsável por ele, dando-lhe uma boa educação secundária e também universitária. 
Como filho adoptivo, Daniel foi bem alimentado, bem vestido e nas ocasiões especiais como o Natal 
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ou o seu aniversário, recebia as mesmas atenções dos outros membros da família. Numa palavra, 
recebeu todos os benefícios da família por causa da sua relação adoptiva. Esta pequena ilustração é 
suficiente para mostrar o grande amor do nosso Pai celestial em nos salvar, fazendo-nos herdeiros das 
Suas promessas e dando-nos diariamente todos os benefícios do céu. 

 
7. Indique qual a explicação correcta da palavra adopção, tal como é usada no Novo Testamento. 
a) A adopção é o acto legal pelo qual uma pessoa se torna filho de Deus. 
b) Aqueles que se tornam filhos de Deus através do novo nascimento recebem a posição de filhos  
    adultos através da adopção  
c) A adopção refere-se ao acto de uma pessoa que resolve adoptar uma nova forma de vida seguindo o  
    caminho de Deus. 
 

O TEMPO DA ADOPÇÃO 
Objectivo 2. Explicar o significado das três fases da adopção. 
 
     A adopção ocorre em três fases. Vemos primeiro que houve uma fase no tempo passado. Paulo diz: 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis, diante dele em amor; e nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito da sua vontade, para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez 
agradáveis a si, no Amado” (Efésios 1:4-6). 
 
8. RESPOSTA BREVE (Leia Efésios 1:4-6). 
 
a) Quem é que adopta? _______________________________________________________________ 
 
b) Quem são os filhos adoptivos? _______________________________________________________ 
 
c) Quem fez possível tudo isso? ________________________________________________________ 
 
d) Em que é que se baseia a adopção? ___________________________________________________ 
 
e) Qual é o propósito da adopção? ______________________________________________________ 
 
     Note bem que é Deus que inicia a adopção. Procede do Seu grande amor segundo a Sua própria 
vontade. Resulta numa família de filhos adoptivos e termina no louvor pela Sua graça gloriosa. 
Observe que segundo os vs.4 e 5, a decisão de Deus desde a eternidade de nos adoptar como Seus 
filhos, se baseia no Seu amor. Foi só o Seu grande amor que impeliu aquela decisão eterna de nos 
adoptar. Já que a adopção resulta só da graça de Deus, todo o merecimento humano é eliminado. 
     Vemos nas Escrituras que embora a adopção nos dê grandes privilégios, também envolve 
responsabilidades: “Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos 
santos e irrepreensíveis, diante dele em amor” (Efésios 1:4). Se confessarmos Deus como nosso Pai 
celestial, devemos então viver de tal forma que Ele não tenha vergonha de nos chamar de Seus filhos. 
A experiência da adopção é algo muito além de um lugar seguro para nós no céu. Ela requer que 
deixemos o Espírito Santo operar nas nossas vidas para que sejamos filhos obedientes a Deus e 
reflictamos a Sua glória (2 Coríntios 4:6). O que pensaria de uma pessoa que sempre usasse roupa 
limpa e branca, mas que nunca tomasse banho? A falta de coerência da pessoa não faria sentido. É 
ainda mais incoerente uma pessoa confessar a justiça de Deus e, porém, viver indignamente na posição 
de herdeiro. 

 
9. O significado da fase passada da adopção é que 
a) quanto mais antigo um ensinamento, maior o seu valor. 
b) mostra-nos que o plano redentor de Deus (que inclui a adopção) é eterno. 
c) podemos ver como o plano começou no Velho Testamento. 
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     Também há uma fase presente: “Amados, agora somos filhos de Deus...” (1 João 3:2). Observe como 
Paulo usa o presente em Gálatas 4:6: “E, porque sois filhos...”. O facto de sermos filhos agora, é-nos 
importante por muitas razões. Primeiro, deve livrar-nos de qualquer dúvida em relação ao futuro. Não 
temos que esperar até chegarmos à presença de Deus para sabermos que somos Seus filhos. Sabemos 
agora pela autoridade da Sua Palavra, e pelo testemunho do Espírito Santo que somos filhos de Deus 
(Romanos 8:16). 
     Em segundo lugar, este facto deve impressionar-nos com a importância de vivermos neste mundo 
de uma maneira coerente com a nossa posição de filhos. João diz que aqueles que antecipam a vinda 
do Senhor se purificam de todo o mal assim como Cristo é puro (1 João 3:3). Paulo avisa-nos: 
“Ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos, neste 
presente século, sóbria, e justa, e piamente” (Tito 2:12). Uma vida de piedade é, portanto, a vida 
propícia para os filhos de Deus. 
     Examine com cuidado Romanos 8:14-17 e Gálatas 4:4-7. Estes versículos falam da adopção como 
uma experiência presente. Elas mostram-nos que a adopção nos liberta da escravidão, nos capacita 
para chamar Deus de nosso Pai, e nos faz herdeiros de Deus. De facto, éramos antes escravos do 
pecado, de Satanás, e de nós mesmos. Estávamos presos ao medo, especialmente ao medo da morte 
(Hebreus 2:14-15). Pois sabíamos que o julgamento nos esperava. Cristo veio, porém, para nos livrar 
do cativeiro do pecado, dando a Sua vida como pagamento pelo pecado para que sejamos filhos de 
Deus. Por isso, não precisamos de viver mais com medo: nem medo da morte, nem medo de Deus. 
 
10. Hebreus 12:28. Em que sentido devemos temer a Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Não devemos ter medo de Deus, pois isto não Lhe agrada, porque vem do sentimento de culpa e 
tem a ver com o castigo. Quando somos unidos com Cristo, o Seu amor é aperfeiçoado em nós                  
(1 João 4:16-19). “Cheguemo-nos, pois, com confiança, ao trono da graça, para que possamos alcançar 
misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno” (Hebreus 4:16). 
     A adopção permite-nos dizer a Deus. “... Aba, Pai” (Romanos 8:15; Gálatas 4:6). Esta expressão dá a 
ideia de familiaridade e de amor que vem do respeito, do agradecimento e do amor que temos pelo 
nosso Pai celestial Quando oramos assim, experimentamos a segurança de que somos Seus filhos e de 
que Ele nos ama. O Espírito Santo guia-nos em louvor a Deus e ajuda-nos a aproximar-nos com 
coragem e com amor de acordo com a vontade do Pai (Romanos 8:15-17; 26-27). 
     Outro benefício presente da adopção é que somos herdeiros de Deus. Mesmo que ainda não 
tenhamos recebido a nossa inteira herança, somos herdeiros. Paulo afirma que Deus mesmo nos 
separou e nos marcou como propriedade d’Ele, e nos deu o Espírito Santo nos nossos corações como 
penhor ou garantia de tudo aquilo que Ele tem para nós (2 Coríntios 1:21-22; 5:5). O Espírito Santo 
nas nossas vidas testifica que pertencemos a Deus. Paulo também diz que a nossa vida no Espírito é 
um antegozo das bênçãos que receberemos no céu; é a garantia de que algum dia os remidos vão 
herdar plenamente todas as bênçãos de Deus. 
 
11. VERDADEIRO-FALSO 
 
_____ a) Uma das bênçãos da fase actual da adopção é saber que somos filhos de Deus. 
 
_____ b) O conhecimento da nossa adopção dá-nos muita paz, porque não precisamos de nos  
               preocupar com o nosso comportamento neste mundo. 
_____ c) Temer a Deus significa reverenciá-Lo e honrá-Lo. 
 
_____ d) A nossa reverência é o selo que prova que pertencemos a Deus. 
 
_____ e) Deus deu-nos o Espírito Santo como garantia de que a nossa plena herança ainda nos espera. 
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     Também há uma fase futura da adopção, pois ela não está completa neste tempo presente. Vivemos 
na antecipação da glória que será nossa quando Cristo vier. Só naquela época entraremos no pleno 
gozo de todos os benefícios dos herdeiros. 
 
12. Leia Romanos 8:23. A que se refere a adopção nas Escrituras? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Em Romanos 8:18-23, Paulo descreve uma coisa maravilhosa. Ele fala com a visão de um profeta e 
vê toda a criação antecipando a glória futura. Ele destaca que no presente toda a criação está sujeita à 
decadência, desejando que o poder do pecado seja destruído e que a morte e a decadência acabem, 
para libertação total dos efeitos da maldição. Nós, os cristãos, assim como toda a natureza, desejamos 
ser libertos deste mundo presente com as suas limitações físicas, dor e morte. Agora mesmo o nosso 
ser físico está a cair (2 Coríntios 4:16). Porém com a vida do Espírito Santo dentro de nós, recebemos 
o penhor da glória futura. Mas ansiamos pela plena realização daquilo que significa adopção na 
família de Deus. 
     A fase final da adopção será a dos nossos corpos. Neste estado glorioso não ficaremos sem corpos  
(2 Coríntios 5:1-5). Neste mundo presente temos corpo e espírito; e na glória a pessoa, na sua 
totalidade, será salva. O corpo glorioso não será sujeito à decadência e aos impulsos do pecado. Será 
um corpo glorioso espiritual feito para a vida de uma pessoa espiritual. “Mas a nossa cidade está nos 
céus, de onde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que transformará o nosso corpo 
abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz poder de sujeitar, também, a si 
todas as coisas” (Filipenses 3:20-21). Veja também 1 Coríntios 15:35-54. Quando a nossa adopção for 
completa, os nossos corpos experimentarão uma transformação gloriosa. Por causa desta fase futura da 
adopção devemos regozijar-nos, porque a nossa vida em Cristo é uma grande antecipação de 
liberdade, de renovação e de uma recriação feitas pela glória e pelo poder de Deus. Paulo fala assim 
desta transformação: “Ora quem para isto mesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu, também, o 
penhor do Espírito” (2 Coríntios 5:5). 
     Na adopção a graça de Deus flui como um rio da eternidade para o tempo, voltando de novo para a 
eternidade. E a Sua graça, como uma corrente forte, inunda-nos e conduz-nos até ao objectivo da 
bênção futura, glória e imortalidade. 

 
13. Explique o significado das três fases da adopção. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A EXPERIÊNCIA DA ADOPÇÃO 
 
O Meio da Adopção 
Objectivo 3. Identificar o meio da adopção. 
 
     Poderá perguntar: “Como é que a adopção acontece?” Respondemos assim a esta pergunta: “A 
adopção é obra de Deus através da actuação do Espírito Santo quando as pessoas respondem à verdade 
do evangelho.” 
     A parte da pessoa na adopção é crer em Jesus Cristo e recebê-Lo. Como já vimos, esta fé envolve a 
totalidade da pessoa: o intelecto, as emoções e a vontade. Envolve um verdadeiro conhecimento da 
verdade do evangelho (João 8:32) e um acordo com o coração (Romanos 10:10). Receber Jesus e 
comprometer-se completamente com Ele, requer um verdadeiro acto da vontade. A fé que mostramos 
ao crer e ao receber não produz a adopção, mas prepara-nos para ela (Gálatas 3:26).  
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     João afirma: “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, 
aos que crêem no seu nome” (João 1:12). 
     A parte de Deus na adopção é de máxima importância. A resposta da pessoa à Sua oferta da 
salvação dá-Lhe a oportunidade de começar a Sua obra transformadora. No início Ele perdoa os 
pecados, dá-nos uma nova natureza, uma nova posição perante Ele e uma nova relação com Ele como 
Seus filhos. Assim como o Espírito Santo nos dá testemunho da nossa posição de herdeiros, assim 
temos a capacidade de responder a Deus. Dizemos: “Aba, Pai”, com um grande sentimento de 
admiração. Pois a adopção não é resultado de nenhum merecimento nosso. É só o Seu amor e graça 
que nos fazem membros da Sua família onde não há distinções. “Nisto não há judeu nem grego; não há 
servo nem livre; não há masculino nem feminino; porque todos vós sois um, em Cristo Jesus”      
(Gálatas 3:28). Todos, através do Espírito de Deus que opera nos seus corações, dizem juntos:            
“... Aba, Pai” (Gálatas 4:6). 
 
14. Escolha a afirmação em baixo que identifica correctamente o meio da adopção. 
a) A adopção vem principalmente por causa dos esforços da pessoa e dos seus desejos. 
b) A graça irresistível de Deus é o meio da adopção. Todos os que Deus elege se tornam Seus filhos  
    independentemente de qualquer decisão da parte deles. 
c) O meio da adopção é o amor e a graça com que Deus nos recebe quando respondemos ao  
    evangelho. 
 
As Características Distintivas da Adopção 
Objectivo 4. Identificar semelhanças e diferenças entre as características da adopção, da regeneração 
e da justificação. 
 
     Vimos a salvação como obra de Deus e usámos a ilustração de reacção em cadeia para descrever 
como todos os aspectos desta obra se relacionam. Cada uma das doutrinas da salvação tem um 
significado especial, bem como um significado em relação a todas as outras. Vamos rever brevemente 
algumas das diferenças e semelhanças que existem entre a regeneração, justificação e adopção. 
     Vemos que a adopção e a justificação envolvem a administração da justiça divina; são 
consideradas, portanto, aspectos judiciais. Ambas dão uma posição: a justificação dá ao pecador a 
posição de inocente ao passo que a adopção lhe dá a posição de filho adulto (falaremos mais sobre isso 
posteriormente). Ambas estão envolvidas na nossa relação com Deus. O carácter da relação é, 
contudo, diferente. A justificação trata da relação entre um juiz justo e um pecador culpado; a adopção 
trata da relação entre o pai e o filho. A justificação é basicamente legal; a adopção é basicamente 
paternal. A justificação procede da justiça; a adopção procede do amor. 
 
 

 
JUIZ 

JUSTO 
 

 
PAI DE 
AMOR 

 
O pecador recebe 

perdão 
 

 
O filho recebe 

posição 

 
JUSTIFICAÇÃO 

 

 
ADOPÇÃO 

 
 
     A regeneração e a adopção têm a ver com a nossa posição na família de Deus. A regeneração é a 
experiência inicial que nos introduz na família de Deus; segue-se depois a adopção que nos dá a 
posição de filhos adultos. 
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     A posição especial que temos no momento da regeneração é esta: nascemos de Deus. Portanto, 
como Seus filhos legítimos, somos elevados na nossa relação e na responsabilidade à posição de filhos 
adultos. Todas as experiências da infância e da adolescência que são normais na vida humana são 
excluídas desta posição de herdeiros. Como resultado disso, ficamos livres instantaneamente de tutores 
e de governadores, tendo a responsabilidade de vivermos a vida espiritual activa de filhos adultos na 
família do Pai. Neste nível espiritual, não há nenhum período de infância irresponsável. As Escrituras 
não reconhecem nenhuma distinção sobre a conduta dos principiantes na vida cristã e os crentes 
maduros. O que Deus diz ao crente estabelecido e maduro diz também a todos os outros crentes, 
mesmo àqueles que acabam de nascer de novo. Para não ficarmos confundidos por causa da referência 
de Paulo aos coríntios como infantes em Cristo (1 Coríntios 3:1), devemos reconhecer que os cristãos 
de Corinto eram infantes por causa da sua carnalidade e não porque tinham sido convertidos havia 
pouco tempo. Como filhos adultos, portanto, tornamo-nos logo herdeiros de Deus e co-herdeiros com 
Cristo. Esta posição privilegiada faz com que herdemos bênçãos e benefícios imediatos, como 
veremos oportunamente. 

 
15. VERDADEIRO-FALSO (Identifique semelhanças e diferenças entre as características da adopção,  
regeneração e justificação).  
 
_____ a) Justificação e adopção são considerados actos judiciais porque envolvem a administração da  
               justiça divina. 
_____ b) A justificação dá a posição de justo à pessoa que crê em Cristo ao passo que a adopção lhe dá  
               a posição de filho adulto. 
_____ c) A relação envolvida na justificação é a do pai com o filho, ao passo que na adopção a relação  
               é a de um juiz justo com um pecador culpado. 
_____ d) A adopção e a regeneração têm a ver com a posição do crente na família de Deus. 
 
_____ e) A adopção introduz-nos na família de Deus e a regeneração dá-nos a posição de filhos  
               adultos. 
_____ f) A regeneração é um acto instantâneo, mas a adopção requer um tempo de provação para ver  
               se o filho adoptivo merece os benefícios de herdeiro. 
 
As Bênçãos da Adopção 
Objectivo 5. Descrever as bênçãos da adopção. 
 
     A adopção resulta em certas bênçãos. Uma das maiores delas é o testemunho do Espírito Santo 
dentro do nosso espírito, mostrando que a nossa posição de herdeiro é real e  nos assegura o amor do 
Pai por nós (Romanos 8:15). Há também muitos outros benefícios importantes. 
 
16. RESPOSTA BREVE. Indique os efeitos da adopção. 
 
a) Mateus 7:9-11 ____________________________________________________________________ 
 
b) Salmo 23:1 ______________________________________________________________________ 
 
c) Salmo 144:1-2 ____________________________________________________________________ 
 
d) João 14:26 _______________________________________________________________________ 
 
e) Hebreus 12:7 _____________________________________________________________________ 
 
f) Hebreus 4:14-16 __________________________________________________________________ 
 
g) Romanos 8:17 ____________________________________________________________________ 
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     Note que todos os benefícios da adopção listados em cima são experiências do tempo presente. 
Observe também que a ênfase está naquilo que Deus faz. Outras provisões que resultam da adopção 
incluem: 
 
1. O nosso Pai supre as nossas necessidades da Sua abundância (Filipenses 4:19). 
2. Ele liberta-nos da sujeição à lei (Gálatas 4:4-5). 
3. Ele liberta-nos do medo (Romanos 8:15; 2 Timóteo 1:7). 
4. Ele põe-nos em comunhão com Ele (1 João 1:3). 
 
     Estas bênçãos junto com muitas outras que Ele nos dá, suprem as necessidades básicas dos crentes. 
O propósito de Deus em nos adoptar é glorificar o Seu nome. Com a adopção Ele magnifica a Sua 
graça e o Seu amor. De facto, tudo o que Deus faz para nos salvar trará glória ao Seu nome. A Sua 
glória evidencia-se claramente nas muitas bênçãos que resultam da adopção. 
 
17. Qual NÃO descreve as bênçãos da adopção. 
a) Recebemos todo o entendimento do Pai, a Sua compaixão e o Seu amor, bem como as necessidades  
    da vida natural e espiritual. 
b) Recebemos protecção, instrução e correcção que procedem do Seu grande amor por nós. Também  
    recebemos a segurança de sermos filhos herdeiros. 
c) Temos confiança e coragem ao entrarmos na presença de Deus, tornamo-nos herdeiros de Deus  
    juntos com Cristo  
d) Recebemos a segurança de que uma vez adoptados, temos a garantia da vida eterna seja como for a  
    nossa maneira de viver depois da adopção. 
 
As Provas da Adopção 
Objectivo 6. Dar exemplos de provas interiores e exteriores da nossa adopção. 
 
     A adopção é basicamente uma obra objectiva: acontece fora de nós. Dependemos principalmente da 
Palavra de Deus para verificar o facto de sermos herdeiros de Deus. A Palavra é, então, a prova 
principal exterior da nossa posição de filhos adoptivos. A nossa adopção, porém, é evidente para nós 
também por causa daquilo que experimentamos dentro de nós e que expressamos exteriormente. 
 
18. Considere os seguintes versículos e indique as provas da adopção neles mencionadas. 
 
a) Romanos 8:4; Gálatas 5:18 __________________________________________________________ 
 
b) Gálatas 4:5-6 _____________________________________________________________________ 
 
c) Efésios 3:12 _____________________________________________________________________ 
 
d) 1 João 2:9-11; 5:1 _________________________________________________________________ 
 
e) 1 João 5:1-3 ______________________________________________________________________ 

 
     Embora não sejamos perfeitos para darmos testemunho destas provas, vamos crescer e tornar-nos 
cada vez mais semelhantes a Cristo, enquanto andarmos no Espírito (Romanos 8:15-16). Esta 
transformação progressiva será um testemunho inequívoco do facto de sermos Seus filhos. 
     Ao saber que é membro da família de Deus, deve ficar eternamente feliz e agradecido. Este 
conhecimento também o deve guiar para um compromisso muito firme: que pela graça de Deus não 
fará nada que traga desonra ou vergonha à família de Deus. Que sempre fará um esforço de usar o 
nome de Deus com dignidade e honra, e nunca esquecendo que faz parte de um vasto sacerdócio real 
de crentes cujo propósito é louvar Aquele que o chamou da escuridão para a Sua gloriosa luz                   
(1 Pedro 2:9). 
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19. Dê um exemplo de algo que confirme eternamente a nossa adopção na família de Deus. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 

 
20. Dê uma prova exterior de sermos filhos de Deus. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A doutrina da adopção faz-nos lembrar de um certo casal que não tinha filhos. Este homem e a 
esposa eram casados há mais de dez anos, quando alguém lhes perguntou se tinham interesse em 
adoptar uma criança, que nasceria de uma jovem que não podia cuidar dela. Asseguraram ao casal que 
a criança procedia de uma família distinta. O casal aceitou a possibilidade e alegrou-se crendo que esta 
era uma resposta de Deus às suas orações. Contaram a todos os amigos a boa notícia. Quando Bete 
nasceu, parecia ser perfeita e muito bonita. Algumas horas depois, porém, o médico, que tinha 
assistido o parto, telefonou para o casal para lhes dizer que a criança tinha nascido com um defeito, 
lábio leporino. Ele perguntou-lhes se ainda a queriam adoptar. O marido respondeu sem hesitar: “Sim! 
Já dissemos a todos que Isabel era a resposta de Deus às nossas orações, uma bênção de Deus. Mesmo 
que ela tenha esse defeito, nós queremo-la da mesma maneira”. Quando o casal foi buscar a criança, 
surgiu um problema sobre a legalidade de a adoptar, pois eles não moravam no mesmo estado onde ela 
nascera. O pastor do casal que tinha ajudado no processo da adopção, foi a um procurador público para 
pedir conselho e informaram-no que se eles levassem a criança logo para casa, não haveria problema 
na adopção. Eles foram o mais rápido possível ao hospital para buscar a criança. Dentro de poucos 
meses, os médicos operaram Isabel e corrigiram o seu defeito físico. A operação foi um sucesso, e 
Isabel agora é normal. 
     Nesta história temos uma ilustração do amor de Deus, que nos adoptou quando estávamos perdidos, 
condenados e num estado de desespero total. Estávamos manchados por uma natureza carnal em vez 
de sermos as pessoas perfeitas que Deus deseja. Ele, apesar de tudo isso, amou-nos e levou-nos até Si. 
Mesmo quando nos estava a levar para Ele, o inimigo tentou impedir o plano. Deus, pela morte de 
Jesus Cristo na cruz, retirou todos os obstáculos que surgiram para a nossa adopção e agora somos 
membros da Sua família: lavados, curados, revestidos com a Sua justiça, transformados em 
beneficiários das Suas bênçãos. Vamos agradecer e regozijar-nos, por toda a eternidade por este amor 
que nos libertou e nos fez membros da família de Deus. 
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Auto-Teste 
 
ESCOLHA MÚLTIPLA. Escolha a melhor resposta para cada pergunta. 
 
1. O ensino bíblico em relação à adopção mostra que ela é um acto da graça de Deus pela qual 
a) nos asseguram a posição de herdeiros de Deus só no futuro quando virmos Jesus face a face. 
b) somos colocados como filhos na família de Deus, recebendo todos os direitos e privilégios de  
    herdeiros. 
c) somos declarados filhos de Deus, embora precisemos de esperar até chegarmos à maturidade para  
    recebermos os benefícios desta posição. 
 
2. Quando nos tornamos filhos de Deus recebendo Jesus Cristo, Deus trata-nos como 
a) servos ainda não libertados da escravidão. 
b) crianças ainda sob a direcção de governadores e tutores. 
c) aqueles que receberam a adopção de filhos adultos e que são herdeiros com todos os direitos desta  
    posição. 
 
3. A responsabilidade das pessoas na adopção é 
a) tentar ser dignas da posição de herdeiros na família de Deus. 
b) crer no Senhor Jesus Cristo e recebê-Lo. 
c) desejar a adopção com todos os benefícios que vêm com ela. 
 
4. No processo de adopção, a responsabilidade de Deus é 
a) aceitar-nos como filhos “menores” que precisam de chegar à maturidade antes da adopção ser  
    completa. 
b) declarar-nos filhos adoptivos e convidar-nos a viver nesta posição como se fosse algo real. 
c) adoptar-nos como Seus próprios filhos e dar-nos o Espírito Santo que sela a nossa posição de  
    herdeiros. 
 
5. Ao falarmos do tempo da adopção, compreendemos que a adopção 
a) é parte do plano de Deus desde a eternidade. 
b) se refere exclusivamente ao acto da adopção que nos faz filhos de Deus no momento da  
    regeneração. 
c) fala principalmente do futuro, quando até o corpo físico será transformado. 
 
6. Qual dos benefícios em baixo NÃO é decorrente da adopção? 
a) Libertação do cativeiro do legalismo. 
b) Provisão da correcção. 
c) Herança das provisões de Deus. 
d) Posição de escravos legais. 
 
7. O conceito de adopção na família de Deus que Paulo ensina foi influenciado 
a) pelos costumes e práticas do Velho Testamento. 
b)pelo costume greco-romano da adopção. 
c) pelos costumes do oriente. 
 
8. A adopção que foi concebida desde a eternidade 
a) está plenamente consumada no tempo presente. 
b) é iniciada no tempo presente e será realizada plenamente na eternidade futura. 
c) será revelada e completada apenas na eternidade futura. 
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9. A fase final da adopção tem a ver com a adopção  
a) dos nossos espíritos, sendo o que determina a nossa salvação. 
b) das nossas almas, pelas quais nos tornamos seres espirituais completos. 
c) dos nossos corpos, fazendo-nos assim completamente feitos para a vida espiritual na presença de  
    Deus. 
 
10. Combine a descrição com a doutrina correcta: 
 
_____ a) É uma transformação de posição e trata dos nossos privilégios  1. Regeneração 

     como filhos de Deus.       2. Justificação 
_____ b) É a transformação da nossa natureza.     3. Adopção 
 
_____ c) É a transformação da nossa posição perante Deus. 
 
        
 
Respostas às Perguntas de Estudo 
 
11. a) V   c) V  e) V 
      b) F     d) Fe   
       
1. a) 2. Justificação   d) 3. Adopção 
    b) 1. Regeneração   e) 2. Justificação 
    c) 3. Adopção   f) 1. Regeneração  
 
12. Refere-se à redenção final dos nossos corpos. 
 
2. a) Moisés foi adoptado pela filha do Faraó. 
    b) Genubate foi adoptado pela rainha Tacpenes. 
    c) Ester foi adoptada pelo primo Mordecai. 
 
13. A adopção flúi da decisão de Deus desde a eternidade passada, torna-se realidade na experiência  
actual do crente e realizar-se-á finalmente na eternidade futura. 
 
3. a) O povo de Israel. 
    b) Êxodo 4:22-23; Deuteronómio 32:18-29; Jeremias 31:9; Malaquias 1:6. 
    c) Deuteronómio 14:1-2; Isaías 1:10; 11:1; Malaquias 3:17. 
 
14. c) O meio da adopção é o amor e a graça de Deus. 
 
4. a) F     d) F (Nós tornamo-nos membros da família de Deus através do novo 
    b) V          nascimento.) 
    c) V     e) V 
 
15. a) V     
      b) V     
      c) F (A verdade é o contrário desta afirmação.) 
      d) V  
      e) F (O contrário desta afirmação é a verdade.)  
      f) F 
 
5. b) É contrastada a agonia de toda a criação e a nossa esperança para o futuro. 
    c) Os filhos adoptivos são contrastados com aqueles que não são filhos de Deus. 
    d) É contrastada com a escravidão debaixo da Lei. 
    e) É contrastada com a nossa vida antiga de pecado. 
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16. a) Recebemos dons perfeitos do Pai. 
      b) Recebemos o que necessitamos na vida. 
      c) Recebemos protecção. 
      d) Recebemos instrução. 
      e) Recebemos correcção que vem do Seu amor por nós. 
      f) Temos confiança e coragem ao entrarmos na presença de Deus. 
      g) Nós tornamo-nos herdeiros de Deus com Cristo. (Veja também 1 Pedro 1:3-5). 
 
6. Depois de fazermos tudo o que nos foi mandado, não temos nenhuma razão de orgulho nem de  
auto-satisfação. Neste ponto somos apenas servos comuns; apenas fizemos o que deveríamos fazer. 
 
17. d) Recebemos a segurança de que uma vez adoptados,.... 
 
7. b) Aqueles que se tornam filhos de Deus, através do novo nascimento, recebem a posição de filhos   
        adultos através da adopção. 
 
18. a) Somos guiados pelo Espírito. 
      b) Sabemos que pertencemos ao Pai. 
      c) Temos confiança quando nos aproximamos do Pai. 
      d) Amamos todos os filhos de Deus. 
      e) Obedecemos a Deus. 
 
8. a) Deus. 
    b) Somos nós. 
    c) Jesus Cristo. 
    d) No prazer da vontade de Deus. 
    e) Para que possamos louvá-Lo pela Sua graça gloriosa. 
         
19. A sua resposta. Pode ter mencionado a paz, a alegria e a segurança que experimentamos quando  
aceitamos Cristo e começamos a viver por Ele. 
 
9. b) mostra-nos o plano redentor de Deus. 
 
20. A sua resposta. O fruto do Espírito nas nossas vidas (Gálatas 5:22-23) é uma prova externa da  
nossa adopção. 
 
10. Devemos reverenciá-Lo. Ele é o Deus soberano do universo e o nosso Criador. 
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UNIDADE 3  
O QUE DEUS COMPLETA 

 

 
 
 
 
 


